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Em seu voto, seguido de forma unânime pelos conselheiros, o relator, conselheiro substituto Gerson dos Santos Sicca, 
reforçou a obrigação constitucional do Estado de atuar prioritariamente nos ensinos fundamental e médio.  

Durante a solenidade, foram homenageados os alunos que se destacaram na elaboração de redações sobre o programa e, ainda, os alunos 
“destaque”, escolhidos pelos próprios colegas de turma como exemplo de atitudes positivas, amizade e companheirismo.
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MEC prorroga consulta pública 
sobre reforma do ensino médio

Em análise do Projeto de Lei da Universidade Gratuita, 
pleno do TCE/SC alerta que os ensinos fundamental e 

médio devem ser a prioridade do Estado 
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Sicoob lança 
Home Broker e 
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de produtos de 
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cooperados
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Metade dos trabalhadores 
pretendem permanecer em 

seus empregos em 2023

Empregos

BOCA NO TROMBONEEditorial

De acordo com uma pesquisa realizada pela Ticket, 
marca da Edenred Brasil de benefícios ao trabalha-

dor, para entender as perspectivas das diferentes gera-
ções no mercado de trabalho, 49% dos profissionais do 
Sul com menos de 42 anos (ou seja, os que pertencem 
às gerações Y e Z), pretendem permanecer, em 2023, 
na mesma empresa e área que ocupam atualmente, en-
quanto 16% pretendem ficar na companhia, mas mudar 
de ocupação. Já entre os trabalhadores das gerações X e 
Baby Boomers, que têm mais de 43 anos, 65% planejam 
ficar na mesma empresa e seguir no cargo atual, enquan-
to 15% desejam estar na mesma empresa, porém atuan-
do em outra área.

 Segundo Tatiana Romero, Diretora de Recursos Hu-
manos da Ticket, é natural que as diferentes gerações 
que atuam juntas no mercado de trabalho tenham visões 
e aspirações distintas, mas os gestores e RHs das empre-
sas precisam ficar atentos para que essas diferenças não 
afetem a motivação e a produtividade dos colaboradores. 
“O ideal é que as companhias tenham pluralidade e res-
peitem a diversidade. A complementaridade das experi-
ências das diferentes gerações é fundamental para o su-
cesso do negócio”, comenta. “O estudo também mostrou 
que 35% dos trabalhadores das gerações Y e Z conside-
ram as perspectivas de crescimento na empresa como o 
principal fator motivacional, enquanto apenas 30% en-
tre os mais velhos têm a mesma opinião. Isso reitera a 
importância de os gestores saberem ouvir os diferentes 
profissionais e criarem iniciativas que atendam as expec-
tativas de todos”, completa a executiva.

Ainda segundo o levantamento, enquanto 27,5% dos 
profissionais com mais de 42 anos valorizam um am-
biente de trabalho saudável como fator motivacional, e 
o mencionaram como o principal deles, apenas 20% dos 
respondentes das gerações Y e Z citaram essa caracte-
rística, que apareceu na terceira colocação entre as mais 
almejadas.

Quando o assunto é os benefícios concedidos pela 
empresa, os mais desejados pelos trabalhadores com até 
42 anos são relacionados à prática de atividades físicas, 
como academia, e o combustível, mencionados por 27% 
dos respondentes cada um, seguidos do plano de saú-
de (25,5%) e os que garantem descontos em educação 
(23%); enquanto para as gerações X e Baby Boomers o 
benefício mais mencionado, por 32% das pessoas, foram 
o combustível, seguido do plano de saúde (26,5%) e dos 
que garantem descontos em farmácia (21,2%).

O atual modelo de trabalho praticado pelas duas ge-
rações também apresentou diferenças. Mas ao contrário 
do observado em outras regiões do País, no Sul a por-
centagem de profissionais acima de 35 anos atuando nos 
dois modelos é superior, com 16,5%, ao dos responden-
tes mais jovens, com apenas 12%.

Fonte:Ticket
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Como cobrar a Venezuela

Presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadan-

te disse que Venezuela 
pode usar energia para 
pagar dívida com Brasil.

A Venezuela deve usar 
energia e petróleo para pa-
gar a dívida com o Brasil. A 
informação foi divulgada 
nesta semana. pelo presi-
dente do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), 
Aloizio Mercadante. 

De acordo com ele, o 
país comandado por Ni-
colás Maduro dificilmente 
terá dinheiro para quitar o 
débito. Mercadante escla-
receu que os passivos com 
o BNDES já foram quase 
integralmente cobertos por meio do Fundo de Garantia 
à Exportação (FGE). O banco informou que a Venezuela 
recebeu em contratos de apoio a exportação e serviço de 
engenharia por parte do BNDES US$ 1,5 bilhão ao longo 
dos últimos anos. Ao todo, US$ 40 milhões serão indeni-
zados via FGE. O saldo devedor é de US$ 84 milhões. Até 
agora, já foram indenizados pelo FGE US$ 682 milhões 
em prestações em atraso da Venezuela. “A economia ve-
nezuelana no ano passado cresceu 6%. Vinha de uma re-
cessão muito forte. 

Em seis anos o PIB tinha caído 75%. Impossível es-
perar que um país nessa condição e com bloqueio eco-
nômico, além da crise do petróleo, pudesse honrar esses 
compromissos. Acho que agora tem melhores condições 

e disseram que vão fazer. Importávamos energia deles 
por Roraima e foi suspenso. Assim que se estabelece, 
isso pode ser considerado, por exemplo, como pagamen-
to da dívida”, comentou o presidente do BNDES, que tam-
bém destacou o crescimento da economia da Venezuela 
em 2022.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, anunciou 
na semana passada, durante encontro com líderes da 
América do Sul, que o governo federal vai criar um grupo 
de trabalho para consolidar a dívida da Venezuela com o 
Brasil. A partir dessa análise, será organizado a progra-
mação de pagamento dos débitos.

Para os amigos vale tudo, já para os inimigos a perse-
guição e a vingança. Isto é Brasil.

Com muitos anos de atraso, BNDES avalia formas de 
receber dívida da Venezuela; energia é uma das opções. De acordo com 
Aloizio Mercadante, o país comandado por Nicolás Maduro dificilmente 

terá dinheiro para quitar o débito. 

Pesquisa também mostra que 16% dos 
entrevistados da Região com menos de 42 anos 

planejam mudar de área, mas se manter na 
empresa, ao longo do ano. Entre os profissionais 

das gerações X e Baby Boomers, o índice é de 15%
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Haddad e Mercadante foram ministros da Educação de governos
 petistas e agora comandam a Economia
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São Miguel do Oeste

A formatura foi realizada na manhã desta terça-feira 
(06), no Centro Cultural da Unoesc, com a participa-

ção de alunos, professores e familiares, de escolas das 
redes municipal, estadual e particular, marcando o en-
cerramento do Programa Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência (Proerd).

O vice-prefeito, Edenilson Zanardi, e a secretária de 
Educação, Sisse Velozo, prestigiaram a formatura dos 
553 alunos, sendo 360 da rede municipal de ensino. A 
solenidade, organizada pelo 11º Batalhão de Polícia Mi-
litar de Fronteira, contou ainda com a presença do sub-
comandante do 11º BPM/Fron, capitão Lucas Brugnara 
Soccal, coordenadora regional de Educação, Rosangela 
Fiametti, e representantes dos comandos do 12º BBM e 
14º RCMec.

Durante a solenidade, foram homenageados os alu-
nos que se destacaram na elaboração de redações sobre 
o programa e, ainda, os alunos “destaque”, escolhidos pe-
los próprios colegas de turma como exemplo de atitudes 
positivas, amizade e companheirismo.

Os instrutores prestaram ainda, uma homenagem 
ao subtenente PM Altair Vilani, que completou 23 anos 
atuando no Proerd, com a entrega de uma referência elo-
giosa ao policial que sempre demonstrou comprometi-
mento e profissionalismo no cumprimento das missões 

repassadas.
Zanardi destacou a importância da participação e 

envolvimento das famílias junto a escolas e programas 
como o Proerd, incentivando e motivando as crianças, e 
parabenizou a PM pelo programa que tem contribuído 
na construção de uma sociedade melhor.

O sub comandante Lucas afirmou que são 25 anos de 
Proerd e mais de 1,5 milhão de crianças formadas em 
Santa Catarina. “Precisamos reforçar a conexão pais, fi-
lhos, escola e Proerd. O Proerd planta e vocês precisam 
regar as sementes para ter, no futuro, bons frutos”.

Proerd realiza formatura de 553 
alunos em São Miguel do Oeste

Vice-prefeito e secretária de Educação prestigiaram a solenidade
Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação Foto: Divulgação
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Na teoria, o novo ensino médio deveria trazer mudan-
ças positivas para o ensino oferecido aos jovens brasi-

leiros em uma etapa crucial de sua formação. Objetivando 
a formação integral, através de uma proposta pedagógica 
diferenciada que organiza conteúdos por área de conheci-
mento em trilhas formativas ofertadas pela escola e esco-
lhidas pelos próprios alunos, o projeto esbarra em uma sé-
rie de problemas graves ao ponto de culminar com ações 
que visam o cancelamento de sua implantação. A falta de 
estrutura física e administrativa das escolas, o despreparo 
da equipe de gestão e dos professores, a resistência à mu-
dança e a insuficiência de material pedagógico adequado 
são apenas algumas das dificuldades.

Vale ressaltar, no entanto, que dificuldades não signifi-
cam impossibilidades. E se, apesar de tudo isso, o projeto 
merece reconsideração, é porque nele também podem ser 
vistos avanços significativos em relação a uma atualização 
absolutamente necessária em todo o processo formativo 
dos jovens que frequentam as escolas, da educação bási-
ca ao ensino médio. Alinhado com a BNCC, o novo ensino 
médio requer a adoção de metodologias alinhadas com 
as metodologias ativas e, consequentemente, incentiva 
atividades cujo desenvolvimento coloque o aluno como 
protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. 
E é justamente aí que eu vejo um ponto sensível, capaz de 
comprometer os resultados a serem alcançados por uma 
implantação mal planejada. Para que o professor abandone 
tudo o que aprendeu durante a sua formação – que para a 
grande maioria do corpo docente foi tradicional – e condu-
za com desenvoltura o processo formativo de seus alunos 
em uma metodologia inovadora, não basta determinar que 
assim seja. É indispensável preparar este professor, mostrar 
como se faz, e convencê-lo de que desta forma é possível 
chegar a resultados satisfatórios. Portanto, há que se inves-
tir no capital humano. E isto vale também para a equipe que 
planeja as ações de implantação, principalmente no que diz 
respeito aos itinerários formativos. Se a ideia é a formação 
integral, então não faz muito sentido colocar professores 
de diferentes formações, ainda que da mesma grande área 
de conhecimento, trabalharem juntos em um mesmo itine-
rário, cada um com uma carga mínima, sem tempo e espa-
ço adequados para um bom planejamento em conjunto e 
sem condições adequadas para a necessária avaliação do 
processo. Um projeto desta natureza requer cooperação, 
afinidades, complementariedade, e muita dedicação. E as 
condições para tal precisam ser materializadas na forma de 
carga horária, cujo aproveitamento poderá ser verificado 
na prática, através dos resultados obtidos.

A esta altura, creio que estamos todos, profissionais da 
educação, mais do que convencidos de que as mudanças 
na vida prática, decorrentes do intenso uso das tecnologias 
digitais, nos obrigam a promover mudanças no ensino, em 
todos os níveis. A tentativa do governo de responder a esta 
demanda com a implantação do novo ensino médio talvez 
seja o movimento mais aparente, neste sentido. As difi-
culdades encontradas apenas nos mostram o tamanho do 
desafio. As maneiras através das quais todos os envolvidos 
neste processo responderemos a tais dificuldades, podem 
determinar bem mais do que o sucesso desta proposta, ou 
seu cancelamento. Está em jogo nossa capacidade de nos 
adaptarmos a uma nova realidade. Em outras palavras, de 
sobrevivermos enquanto instituição (escola) e categoria 
profissional (professores). Quanto ao aluno, este só será 
protagonista se e quando o professor estiver preparado e 
confiante na proposição das atividades.

Se a mudança assusta, ficar parado não é mais opção!

As dificuldades na implantação 
do novo ensino médio e a 

educação no Brasil O pleno do Tribunal de 
Contas de Santa Cata-

rina (TCE/SC) decidiu na 
tarde desta segunda-fei-
ra (5/6), após análise do 
projeto de lei Universidade 
Gratuita, remeter à Assem-
bleia Legislativa e à Casa 
Civil o relatório elaborado 
pela Diretoria de Contas de 
Gestão (DGE) que, dentre 
outros pontos, afirma que 
a prioridade da aplicação 
de recursos da educação 
deve ser o ensino básico. 
Em seu voto, seguido de 

Em análise do Projeto de Lei da Universidade Gratuita, 
pleno do TCE/SC alerta que os ensinos fundamental e 

médio devem ser a prioridade do Estado 
Foto: Divulgação TCE/SC

forma unânime pelos conselheiros, o relator, conselheiro 
substituto Gerson dos Santos Sicca, reforçou a obrigação 
constitucional do Estado de atuar prioritariamente nos 
ensinos fundamental e médio.  

Segundo o relator, “qualquer expansão do financia-
mento da educação superior deve vir acompanhada de 
igual medida para a educação básica. A garantia de fon-
tes de financiamento para a primeira, sem igual medida 
de proteção para as metas do Plano Estadual de Educa-
ção que asseguram uma educação obrigatória de quali-
dade, fere mandamentos constitucionais amplamente 
mencionados ao longo da fundamentação”.  

 Ainda de acordo com Sicca, “pelo grande impacto 
que gerará no modelo de financiamento da educação em 
Santa Catarina, e pelos reflexos que poderá vir a causar 
na execução orçamentária das subfunções orçamentá-
rias da educação básica, além do potencial impacto nas 
contas públicas de exercícios futuros, justifica-se a atu-
ação preventiva e concomitante do Tribunal de Contas”.  

O voto estipula ainda a realização de diligência ao Go-
verno do Estado para que, no prazo de 15 dias, apresente 
informações e documentos considerando os apontamen-
tos do TCE/SC. A decisão do Pleno considerou a relevân-
cia da matéria, que está em apreciação pelo parlamento.  

Prioridade da educação básica e risco de distri-
buição de renda invertida 

De acordo com o voto, o ponto central para a verifi-
cação da viabilidade do Programa Universidade Gratuita 
trata da dimensão do aporte de recursos para a sua exe-
cução em comparação com a necessidade de priorizar a 
educação básica.  

Avaliação do Tribunal de Contas de Santa Catarina re-
alizada por equipe da DGE mostra que o Estado não vem 
cumprindo metas do Plano Estadual de Educação, veri-
ficando-se a redução da taxa de atendimento no ensino 
fundamental (de 98% em 2014 para 96,4% em 2021); 
o descumprimento da meta 3 (universalização do ensi-
no médio); o abandono da escola por 8.197 estudantes, 
segundo dados do sistema Apoia; o não atingimento da 
meta do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb) por seguidos anos de avaliação; e a precariedade 
de escolas estaduais em termos de infraestrutura.   

“Os dados trazidos no relatório técnico não deixam 
dúvidas das prioridades a serem consideradas pela rede 
estadual, devidamente demonstradas pelos monitora-
mentos periódicos da execução do Plano Estadual de 
Educação”, explica o relator em seu voto, que mencionou 
também as baixas taxas do ensino em tempo integral na 
rede estadual.    

A decisão do Plenário antevê cenário de disputa pelo 
aporte de recursos estaduais entre o Programa de Uni-
versidade Gratuita e o investimento em educação bási-

ca, prioridade do Estado. O processo que deu origem ao 
projeto de Lei Complementar não traz estimativas do im-
pacto orçamentário e financeiro baseado em premissas 
e metodologias de cálculo sem o atendimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, bem como a falta de indicação 
da fonte de recursos que custearia o programa.   

Foram apontadas fragilidades no processo de formu-
lação do Programa Universidade Gratuita: “Não há dados 
que embasem uma decisão sustentada em evidências. 
Em idêntico sentido, não se observa um desenho de po-
lítica pública, com sua caracterização em modelo lógico 
que explicite objetivos, produtos, atividades, resultados 
e impactos, assim como não se identifica análise de alter-
nativas, mediante, por exemplo, análises de consequên-
cias com base em padrões de custo-benefício e custo-e-
fetividade”, diz o voto aprovado pelo Pleno.  

O Relator também manifestou com preocupação com 
a possibilidade de o Universidade Gratuita vir a se tor-
nar um programa de distribuição de renda invertida, 
em benefício das classes com maior poder aquisitivo, ao 
permitir que recursos públicos financiem estudantes de 
famílias com renda bruta de até 20 salários mínimos, no 
caso de cursos de Medicina, ou 10 salários mínimos, para 
as demais graduações.  

Ensino médio e profissionalizante 
O conselheiro Gerson Sicca destacou ainda dados 

apurados pela equipe técnica do Tribunal, indicando que 
a Secretaria de Estado da Educação vem realizando con-
tingenciamentos em face de demandas de implantação 
do Novo Ensino Médio em 2023, o que levou à redução 
de financiamento do bolsa estudante destinado a coibir a 
evasão e abandono de estudantes do ensino médio. 

Há outros alertas por parte do relator, esses em re-
lação ao ensino médio profissionalizante. A meta 11 do 
Plano Estadual de Educação prevê que sejam triplicadas 
as vagas nesse modelo, com pelo menos 60% desse in-
cremento na rede pública. Conforme se extrai do site da 
Secretaria de Estado da Educação, devem ser criadas 147 
mil vagas em Santa Catarina para o alcance da meta, sen-
do que, em 2021, o número de vagas era inferior àquelas 
disponíveis em 2014. 

“O ensino técnico profissionalizante, a despeito de 
sua relevância para os estudantes e para a economia 
catarinense, não vem recebendo tratamento compatível 
com a sua essencialidade, e, em sentido contrário, a atual 
aplicação do art. 170 garante maior espaço para cursos 
não vinculados diretamente aos processos produtivos 
regionais ou à formação de professores da educação bá-
sica”, ponderou o relator, ao mencionar que os dados re-
forçam a inversão de prioridades que pode surgir com a 
ampliação do financiamento público do ensino superior 
pelo poder público estadual.  
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Aqui, investir
rende prêmios.
São milhões em pontos Coopera e 14 Polo Track.

Participe até 30 de junho.

Saiba mais em: sicoob.com.br/paratodos

A partir desta terça-feira, 6 de junho, os mais de 7 mi-
lhões de cooperados do Sicoob têm acesso direto ao 

mercado de renda variável por meio do Home Broker, 
ferramenta que integrará a plataforma de investimentos 
da instituição financeira cooperativa, disponível no App 
Sicoob e internet banking.

A plataforma de investimentos do Sicoob foi desen-
volvida com o objetivo de proporcionar uma experiência 
completa para o cooperado, organizando sua carteira de 
investimentos e simplificando as operações, tudo em um 
único lugar. Nela, os cooperados ganham maior autono-
mia, flexibilidade e agilidade no gerenciamento de seus 
investimentos.

Com apenas alguns cliques, os cooperados têm acesso 
a uma ampla variedade de investimentos em renda fixa, 
como RDC, LCA, LCI e Tesouro Direto. Além disso, com o 
lançamento do Home Broker, terão a opção de investir 
em renda variável, incluindo ações, fundos imobiliários, 
ETFs e BDRs.

Ao diversificar seu portfólio de produtos, o Sicoob 
fortalece o relacionamento com seus cooperados e es-
pera atrair a atenção de uma parcela significativa da po-
pulação interessada em ingressar no mercado de renda 
variável. Conforme dados da B3, nos últimos cinco anos, 
o número de investidores individuais na Bolsa cresceu 
mais de 700%, atingindo a marca de 5 milhões de pes-
soas.

De acordo com a instituição financeira, o lançamen-
to do Home Broker ajuda a democratizar o acesso a in-
vestimentos em renda variável. “O lançamento do Home 
Broker representa um marco importante para o Sicoob, 
pois robustece a nossa prateleira de produtos de in-
vestimento, assumindo papel relevante no processo de 
fidelização do cooperado, que não precisa mais buscar 
outras instituições para ter acesso ao mercado de renda 

variável”, comenta o diretor de Operações e Produtos do 
Sicoob, Marcos Borges.

O Sicoob tem como um de seus pilares oferecer pro-
dutos e serviços com taxas e tarifas mais justas e compe-
titivas, e com o Home Broker não será diferente: a taxa de 
corretagem será de R$ 2,10 para ações e BDR´s, já as ope-
rações com fundos imobiliários e ETF´s serão isentas.

A plataforma de investimentos possui diversas fun-
cionalidades, como consulta da carteira e análise de ren-
tabilidade, acompanhamento da evolução, praticidade 
na hora de investir e resgatar, informações do perfil do 
investidor e simulação de investimento. Além disso, o Si-
coob afirma que em breve a ferramenta fornecerá reco-
mendações de investimentos e uma série de conteúdos 
gratuitos sobre finanças e educação financeira.]

Lançamento na B3
Para celebrar esse momento, em parceria com a B3, 

foi realizada uma cerimônia com o toque de campainha 
durante a abertura do pregão. O evento contou com a 

Sicoob lança Home Broker e amplia portfólio 
de produtos de investimento aos cooperados
O objetivo é simplificar o acesso aos produtos disponíveis na Bolsa de Valores 

Foto: Divulgação

participação dos conselheiros de Administração do Cen-
tro Cooperativo Sicoob (CCS); do diretor-presidente, 
Marco Aurélio Almada; do diretor de Operações e Pro-
dutos, Marcos Borges; do diretor de Tecnologia da Infor-
mação, Antônio Vilaça Júnior; do diretor Comercial e de 
Canais, Francisco Reposse Junior; e outros dirigentes e 
profissionais da instituição financeira cooperativa.

Portfólio completo
Com mais de 4,5 mil pontos de atendimento físico em 

todo o Brasil e amplo atendimento em canais digitais, o 
Sicoob é uma instituição financeira cooperativa que ofe-
rece uma variedade de produtos e serviços para atender 
às necessidades dos seus cooperados. Entre as soluções 
disponíveis estão conta corrente, crédito, investimentos, 
cartões, previdência, consórcio, seguros, cobrança ban-
cária, câmbio e maquininhas de cartões.

 Sobre o Sicoob   
Instituição financeira cooperativa, o Sicoob tem mais 

de 7 milhões de cooperados e está presente em todos os 
estados brasileiros e no Distrito Federal. Oferece servi-
ços de conta corrente, crédito, investimento, cartões, 
previdência, consórcio, seguros, cobrança bancária, ad-
quirência de meios eletrônicos de pagamento, dentre 
outras soluções financeiras.

 É formado por 339 cooperativas singulares, 14 co-
operativas centrais e pelo Centro Cooperativo Sicoob 
(CCS), que é composto por uma confederação e um ban-
co cooperativo, além de uma processadora e bandeira de 
cartões, administradora de consórcios, entidade de pre-
vidência complementar, seguradora e um instituto volta-
do para o investimento social.

 Ocupa a primeira colocação entre as instituições fi-
nanceiras com maior número de agências no Brasil, com 
mais de 4,5 mil pontos de atendimento, e, em mais de 
390 municípios, é a única instituição financeira presente.
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A Unoesc São Miguel do Oeste recebeu nesta quarta-
-feira (7) 1.422 estudantes do Ensino Médio de 15 

escolas da região, nos três turnos, para o evento alusivo 
ao Dia do Ambiente com a temática: Os problemas am-
bientais e a importância de preservar o meio ambiente e 
os recursos naturais. O objetivo desta ação foi promover 
discussões sobre os problemas ambientais. 

A palestrante e Diretora de Pesquisa, Pós-graduação, 
Extensão e Inovação da Unoesc São Miguel do Oeste, 
Eliandra Rossi, destaca que no dia 5 de junho é come-
morado o Dia Mundial do Meio Ambiente. Essa data foi 
instituída pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
com o objetivo principal de chamar a atenção da popu-
lação sobre os problemas ambientais e a importância de 
preservar o meio ambiente e os recursos naturais. Atual-
mente existe uma grande preocupação em torno do meio 
ambiente e dos impactos negativos da ação do homem 
sobre ele, uma vez que a destruição constante de habitat 
e a poluição de grandes áreas, por exemplo, são alguns 
dos pontos que exercem maior influência na sobrevivên-
cia de diversas espécies.

— Desta forma, a Unoesc São Miguel do Oeste, como 
instituição de Ensino Superior, entende que por meio da 
educação é possível conscientizar as pessoas, a fim de 
demonstrar que preservar o ambiente, embora pareça 
uma tarefa difícil ou grande demais para uma única pes-
soa, pode ser visto de modo diferente, pois os desafios 
desta preservação, recuperação e manutenção são ven-
cidos com pequenos passos, com ações diárias e atos de 
persistência, que todos nós podemos adotar. São nossas 

escolhas que causam impacto direto ao meio ambiente. E 
assim como as empresas já vem buscando modificar seus 
processos produtivos, seja para atender as mudanças da 
lei, seja para atender aos princípios de sustentabilidade, 
os cidadãos também devem adotar medidas de consumo 
consciente e práticas ambientalmente adequadas em seu 
dia a dia. Sendo assim, esse evento foi pensado para os 
estudantes do Ensino Médio da região, a fim de discu-
tir os principais problemas que afetam o Meio Ambien-
te, bem como sugerir ações que podem ser executadas 
pelo poder público e pelos cidadãos, pois todos devemos 
assumir uma postura de responsabilidade ambiental —  
reforça Eliandra.

A atividade contou com três palestras sobre “As Flo-
restas Tropicais e o Ciclo da Água: A Importância da 
Conservação”, proferida pela Dra. Daniella Vinha; “Os 
Avanços e Desafios Para Conservação da Biodiversidade 
no Brasil”, com o Dr. Jackson Preuss; e “Contaminação 
Ambiental: Qual é a Importância do Saneamento Bási-
co?”, ministrada pela Dra. Eliandra Rossi, além de ativi-
dades práticas com visualização, por meio de microscó-
pios, dos patógenos que são encontrados em esgotos e 
águas contaminadas, exposição de animais, coleção de 
insetos, coleção de sementes, serpentário, perfil de solo, 
entre outros. Durante a preparação do evento, as escolas 
foram convidadas a realizarem a arrecadação de tampi-
nhas plásticas, que foram entregues para a Unoesc. Os 
materiais serão doados a entidades do município, que fa-
rão a comercialização para a indústria, e os valores serão 
revertidos em ações sociais.

Palestras sobre o Meio Ambiente reúnem mais de 
1.400 estudantes da região na Unoesc São Miguel

Foto: Ascom/UnoescFoto: Ascom/Unoesc

Foto: Ascom/Unoesc

Estudantes do Ensino Médio de 15 escolas da região 
participaram do evento alusivo ao Dia do Ambiente 

Foto: Ascom/Unoesc

Abertura contou com apresentações culturais

Após as palestras, estudantes tiveram atividades práticas 

Palestrantes falaram sobre os problemas 
ambientais e a importância de preservar o meio 

ambiente e os recursos naturais 

Foto: Ascom/Unoesc

Nos três turnos, mais de 1.400 estudantes 
participaram do evento 
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Por dentro do Direito 
Por: Henrique C. Gomes - enriquecgomes@hotmail.com

No norte do Estado, 
comerciante é condenado 
por maus-tratos a animais

Um comerciante, proprietário de uma revenda de 
automóveis na região Norte do Estado, foi conde-

nado por maus-tratos a animais. Ele deixava dois cachor-
ros ao relento, acorrentados e sem alimentação. A deci-
são é do juízo da 2ª Vara Criminal da comarca de Jaraguá 
do Sul. O réu teve sua pena privativa de liberdade (três 
meses de detenção) substituída por prestação pecuniá-
ria no valor de um salário mínimo, montante que será 
revertido a uma entidade beneficente.         

De acordo com os autos, o denunciado mantinha os 
animais presos com correntes curtas, situação que os 
impedia de se protegerem do frio e da chuva e de terem 
acesso a água e comida. A situação foi flagrada por uma 
guarnição da polícia militar, acionada por pessoas indig-
nadas que transitavam pela rua.

Em defesa, o comerciante negou as práticas delitivas, 
afirmando que manteve os cães amarrados um ao outro 
apenas por uma noite, pois um era adestrado e o outro 
não. Alegou que assim, atrelados, evitaria que subissem 
e danificassem os carros estacionados no pátio. Disse 
ainda que os animais não estavam sem alimentação.

Para o magistrado, a autoria e a materialidade do de-
lito ficaram evidenciadas pelo termo circunstanciado e 
pelas declarações prestadas nas fases policial e judicial. 
Em depoimento, os agentes que atenderam a ocorrên-
cia confirmaram a situação de maus-tratos e que foram 
acionados mais de uma vez para irem até o local, já que 
nenhuma entidade buscava os cachorros. Um dos poli-
ciais relembrou ainda que outra situação semelhante 
fora registrada com o réu na semana anterior. “Por esses 
motivos, tenho por comprovados tanto a autoria e a ma-
terialidade delitivas quanto o dolo na conduta do réu”, 
anotou o juiz (Processo n. 0003440-57.2017.8.24.0036).

Fonte: tjsc.jus.br

GERAL

ATENÇÃO
ASSINANTES e ANUNCIANTES 

Para receber, gratuitamente, a 
versão digital do jornal basta 

solicitar por um dos canais abaixo:

jornal@oimagem.com.br
(49) 9.9182-4349

Um tema que gera divergências e polêmicas vai ga-
nhar mais tempo para debate no país. O Ministério 

da Educação (MEC) informou, nesta terça-feira (6/6), 
que vai ampliar, por mais 30 dias, a consulta pública para 
avaliação e reestruturação da política nacional de ensino 
médio. A prorrogação começou a valer na segunda-feira 
(5/6).

Segundo o MEC, o prazo foi ampliado levando em 
conta solicitação de instituições como o Conselho Nacio-
nal de Educação (CNE), o Fórum Nacional de Educação 
(FNE), o Fórum Nacional dos Conselhos Estaduais e Dis-
trital de Educação (Foncede) e o Conselho Nacional dos 
Secretários de Educação (Consed).

Em carta conjunta, as entidades solicitaram ao minis-
tro da Educação, Camilo Santana, a prorrogação da con-
sulta, para que sejam garantidas “as condições necessá-
rias para aplicação de todos os instrumentos de escuta e 
a mais ampla participação social”.

Em nota, o ministério diz que o pedido de prorroga-
ção atende ao interesse público e é “condizente com o 
propósito de ampliar o alcance da consulta pública em 
curso, atendendo uma legítima aspiração de dar opor-
tunidade de participação a todos os que ainda queiram 
contribuir com o debate público suscitado”.

Urgência
O diretor executivo da organização não governamen-

tal (ONG) Todos pela Educação, Olavo Nogueira, disse 
que a justificativa é adequada, desde que sejam mesmo 
poucos dias de prorrogação. “É importante que este mo-
vimento não enfraqueça o senso de urgência em relação 
à necessidade de avanço da matéria”, afirmou Nogueira.

Para ele, a espera por decisões sobre o ensino médio 
gera incertezas na vida dos estudantes brasileiros. “Al-
gumas questões geram repercussões no curtíssimo pra-
zo, como é o caso do Exame Nacional do Ensino Médio 

[Enem] de 2024. Um atraso pode gerar fragilização da 
importância de se avançar rápido.”

Segundo Nogueira, esta é uma decisão que precisa 
ser apresentada o mais depressa possível para garan-
tir tranquilidade e segurança para os profissionais de 
educação e estudantes. Inclusive, porque o ano letivo de 
2024, conforme explica, envolve planejamentos e muita 
organização. “São movimentos que não são feitos da noi-
te para o dia.”

Princípios
O diretor da ONG Todos pela Educação avalia que al-

guns princípios da reforma são positivos. Ele cita, entre 
eles, o aumento da carga horária, a mudança na arqui-
tetura curricular com um currículo mais diversificado e 
a busca por maior integração da educação profissional 
com o ensino médio regular.

“Esses seriam movimentos que nos aproximam da-
quilo que os países com sistemas educacionais mais sóli-
dos já fazem”, enfatizou.

MEC prorroga consulta pública 
sobre reforma do ensino médio

Questão é urgente e prazo tem que ser curto, diz ONG
Foto: Arquivo Agência Brasil

Santa Catarina

O espírito empreendedor 
vai percorrer Santa Cata-

rina mais uma vez. Próximo 
de completar 10 anos, o Pro-
grama Geração Empreende-
dora será realizado este ano 
em 45 cidades catarinenses.

Estudantes do ensino 
médio de Agrolândia, Ara-
ranguá, Balneário Cambo-
riú, Bombinhas, Blumenau, 
Brusque, Braço do Norte, 
Caçador, Caibi, Campos No-
vos, Canoinhas, Capinzal, 
Chapecó, Concórdia, Correia 
Pinto, Criciúma, Cunha Porã, 
Dionísio Cerqueira, Garo-
paba, Içara, Itajaí, Itapema, 
Itapiranga, Joinville, Lages, 
Mafra, Maravilha, Navegan-

tes, Orleans, Palmitos, Pome-
rode, Pouso Redondo, Presi-
dente Getúlio, Rio do Sul, Rio 
Negrinho, São Bento do Sul, 
São João do Oeste, São Mi-
guel do Oeste, Taió, Tijucas, 
Timbó, Trombudo Central, 
Tubarão, Videira e Xanxerê 
terão a chance de participar 
do Programa que desperta, 
estimula e orienta sobre o 
espírito empreendedor e a 
cultura associativista.

Segundo a diretora de 
Educação Empreendedora 
da Facisc, Nadir Koerich, o 
Geração Empreendedora 
é um projeto 100% asso-
ciativista e voluntário que 
ajuda a criar uma geração 
mais consciente, proativa 

e capacitada para trans-
formar o cenário socioe-
conômico. “Muitos jovens 
brasileiros sonham em 
ter o próprio negócio, mas 
para isso é preciso ad-
quirir conhecimentos, se 
capacitar e ter exemplos 

para seguir, e isso que fa-
zemos através do Geração 
Empreendedora”. ressal-
ta a diretora. Os multi-
plicadores desta edição 
tem sua primeira agenda 
de alinhamento marcada 
para o dia 14/06.

45 cidades realizarão o Geração Empreendedora em 2023
Foto: Divulgação

Foto: Divulgação



São Miguel do Oeste - Quinta-feira, 08/06/2023 - Edição 1166www.oimagem.com.br08 JORNAL IMAGEMJORNAL IMAGEM COLUNA DO CEL RODRIGUES

Nova lei federal altera PERSE e carga 
tributária de PIS/COFINS

CPMI DO 8 DE JANEIRONOVA LEI DO PERSE

No último dia 30, uma nova lei federal (nº 14.592/2023) 
foi promulgada e altera quais as empresas que po-

dem ou não ter acesso ao Programa Emergencial de Reto-
mada do Setor de Eventos (Perse). Além disso, o regramento 
afirma que os contribuintes não podem mais fazer créditos 
de PIS e COFINS sobre o ICMS destacado nas notas fiscais de 
compra — o que ocasiona um aumento em seu custo fiscal.

A partir desta nova regra ocorrerá um efeito cascata so-
bre os preços dos produtos, com a oneração do consumidor 
final e afetando diretamente no aumento de inflação no país.

A Receita Federal do Brasil tem a obrigação de, nos próxi-
mos 30 dias, regulamentar a norma, ou seja, como ela vai ser 
aplicada aos casos concretos. Certamente gerando litígios e 
novas situações a serem debatidas e judicializadas.

Uma oportunidade que se consolida é o fato das empre-
sas do Lucro Real poderem excluir o ICMS da base de cálculo 
do crédito de PIS e COFINS, tudo a partir de maio de 2023 
com os ajustes das apurações tributárias à nova lei federal.

A manutenção de créditos de PIS/COFINS aos setores 
que têm direito ao PERSE era uma dúvida desde a instituição 
da lei que estabeleceu o programa, sendo que esta dúvida 
não existe mais, agora está escrito na norma.

Quais negócios têm acesso aos benefícios da Lei do Per-
se?

De acordo com a nova lei federal, ao todo, 44 áreas de 
negócios serão contempladas pelo Perse, são elas: 1. hotéis 
(5510-8/01); 2. apart-hotéis (5510-8/02); 3. albergues, ex-
ceto assistenciais (5590-6/01); 4. Campings (5590-6/02); 
5. pensões (alojamento) (5590-6/03); 6. outros alojamentos 
não especificados anteriormente (5590-6/99); 7. serviços de 
alimentação para eventos e recepções – bufê (5620-1/02); 8. 
produtora de filmes para publicidade (5911-1/02); 9. ativi-
dades de exibição cinematográfica (5914-6/00); 10. criação 
de estandes para feiras e exposições (7319-0/01); 11. ativi-
dades de produção de fotografias, exceto aérea e submarina 
(7420-0/01); 12. filmagem de festas e eventos (7420-0/04); 
13. agenciamento de profissionais para atividades esporti-
vas, culturais e artísticas (7490-1/05); 14. aluguel de equi-
pamentos recreativos e esportivos (7721-7/00); 15. aluguel 
de palcos, coberturas e outras estruturas de uso temporário, 
exceto andaimes (7739-0/03); 16. serviços de reservas e 
outros serviços de turismo não especificados anteriormente 
(7990-2/00); 17. serviços de organização de feiras, congres-
sos, exposições e festas (8230-0/01); 18. casas de festas e 
eventos (8230-0/02); 19. produção teatral (9001-9/01); 20. 
produção musical (9001-9/02); 21. produção de espetáculos 
de dança (9001-9/03); 22. produção de espetáculos circen-
ses, de marionetes e similares (9001-9/04); 23. atividades de 
sonorização e de iluminação (9001-9/06); 24. artes cênicas, 
espetáculos e atividades complementares não especificadas 
anteriormente (9001-9/99); 25. gestão de espaços para ar-
tes cênicas, espetáculos e outras atividades artísticas (9003-
5/00); 26. produção e promoção de eventos esportivos 
(9319-1/01); 27. discotecas, danceterias, salões de dança e 
similares (9329-8/01); 28. serviço de transporte de passa-
geiros – locação de automóveis com motorista (4923-0/02); 
29. transporte rodoviário coletivo de passageiros, sob regime 
de fretamento, municipal (4929-9/01); 30. transporte rodo-
viário coletivo de passageiros, sob regime de fretamento, in-
termunicipal, interestadual e internacional (4929-9/02); 31. 
organização de excursões em veículos rodoviários próprios, 
municipal (4929-9/03); 32. organização de excursões em 
veículos rodoviários próprios, intermunicipal, interestadual e 
internacional (4929-9/04); 33. transporte marítimo de cabo-
tagem – passageiros (5011-4/02); 34. transporte marítimo de 
longo curso – passageiros (5012-2/02); 35. transporte aqua-
viário para passeios turísticos (5099-8/01); 36. restaurantes 
e similares (5611-2/01); 37. bares e outros estabelecimentos 
especializados em servir bebidas, sem entretenimento (5611-
2/04); 38. bares e outros estabelecimentos especializados em 
servir bebidas, com entretenimento (5611-2/05); 39. agên-
cias de viagem (7911-2/00); 40. operadores turísticos (7912-
1/00); 41. atividades de museus e de exploração de lugares e 
prédios históricos e atrações similares (9102-3/01); 42. ativi-
dades de jardins botânicos, zoológicos, parques nacionais, re-
servas ecológicas e áreas de proteção ambiental (9103-1/00); 
43. parques de diversão e parques temáticos (9321-2/00); e 
44. atividades de organizações associativas ligadas à cultura e 
à arte (9493-6/00).

A Comissão Mista Parlamentar de Inquérito (CPMI) do 8 de 
janeiro, depois de fazer o Governo Federal gastar bilhões 

em emendas parlamentares para tentar barrar a sua instalação, en-
fim teve início.

Ela foi instalada no último 25 de maio, tendo a mesa diretora 
definida por deputados e senadores, e conta com o deputado Ar-
thur Maia (União, BA) foi eleito presidente, o senador Cid Gomes 
(PDT, CE) será o primeiro vice-presidente, o senador Magno Mal-
ta (PL, ES), o segundo vice-presidente, e a senadora Eliziane Gama 
(PSD, MA) foi escolhida a relatora.

Por: Marcelo Rodrigues - E-mail: marcelo.rodrigues@gabiattierodrigues.adv.br

"dia D"

Mas a relatora, deixando de lado a grandeza de ser mulher e 
mostrar ao Brasil a diferença que “elas” podem fazer na política, já 
demonstra mais do mesmo. Ou seja, sendo completamente parcial e 
conduzindo os trabalhos completamente a favor do Governo Fede-
ral que foi filmado em meio às ações do Palácio do Planalto.

A relatora já coleciona queixas de parcialidade, cerceamento de 
liberdade de expressão dos brasileiros, escolha de requerimentos 
que serão votados em desfavor de outros que podem nem ser anali-
sados. Mas esperar o que de uma senadora ligada ao atual Ministro 
da Justiça – Flávio Dino (PT, MA).

A senadora, ao ressaltar que mesmo sem os trabalhos iniciados, 
cerca de 800 pedidos já terem sido apresentados, afirmou: “Nosso 
plano de trabalho vai tentar se aproximar o máximo possível do 
sentimento da maioria da CPMI. Faremos um plano de trabalho im-
portante, conciso e focado no objeto principal”.

Tudo em uma proposta de relatório que reproduz narrativas 
criadas pelo próprio governo do Sr Luiz Inácio, uma lástima para 
as mulheres lutadoras e sérias que lutam todos os dias por suas fa-
mílias.

Depois da votação do plano de trabalho da relatora, a CPMI de-
verá se debruçar sobre os requerimentos apresentados. Já são 797 
protocolados, sendo que a maioria deles tem o conteúdo repetido e 
trata da convocação para depoimentos. Entre os nomes visados, es-
tão o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), que tem pedidos de trans-
ferência de sigilo bancário, telefônico e telemático. O ex-mandatário 
também é alvo de um convite para depor.

Ainda na mira, estão o ex-ministro da Justiça e ex-secretário de 
Segurança Pública do Distrito Federal, Anderson Torres, o governa-
dor do DF, Ibaneis Rocha (MDB), e o ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro, tenente-coronel Mauro Cid. Nomes que ocuparam cargos 
de comando em outros órgãos públicos também são visados, como 
na Polícia Federal e na Polícia Rodoviária Federal.

Esta é a estratégia de governistas, focando em questionamentos 
de pessoas ligadas a Bolsonaro, tentando culpar aliados e militantes 
por uma tentativa de “golpe” construída por discursos inflamados, 
especialmente, durante a campanha eleitoral de 2022. Certamente 
será criada uma narrativa neste sentido, à semelhança de tudo que 
já foi visto na mídia militante nos últimos anos.

Por outro lado, deputados e senadores da oposição, tentam vi-
rar o jogo jogando a responsabilidade pela destruição das sedes dos 
Três Poderes para a atual gestão federal. Os discursos insinuam que 
o ministro da Justiça, Flávio Dino, sabia e teve responsabilidade em 
relação aos ataques, ocorridos apenas oito dias depois da troca de 
governo. Dino também é alvo de requerimentos de convocação.

Esta semana foi marcada por inflamados debates e pronuncia-
mentos de parlamentares.

O Senador Sérgio Moro (União Brasil, PR), retrucando as ofen-
sas recebidas do Senador Rogério Carvalho (PT, SE), contestou o re-
latório da relatora afirmando que ”não existe, no texto do relatório, 
a afirmação sobre a apuração do episódio dos vídeos e nem sobre 
esse episódio dos relatórios da ABIN da adulteração dos documen-
tos”.

Já o Deputado Federal Nikolas Ferreira (PL, MG) ressaltou a par-

O senador Esperidião Amin (PP, SC) pediu a inclusão de alguns 
itens nos requerimentos, afirmando que já esperava essas omissões 
da relatora. Lembrou ainda do caso dos relatórios da ABIN que omi-
tiram o nome do atual Ministro da Justiça, que depois apareceram 
com o relatório original. Ainda, mencionou outro documento com 
nomes de responsáveis pelo recebimento de mensagens no STF e 
no TSE, afirmando que o gestor das caixas postais dos tribunais re-
cebeu mensagens, em 6 de janeiro, que dizia: “há intenção manifes-
ta de invadir o Congresso Nacional”.

Rebatendo AMIN, a relatora afirmou que, quando um documento 
fosse requisitado, outros viriam automaticamente, sem explicar por-
que omitiu o pedido dos documentos citados pelo senador catarinense.

Caro eLEITOR, acompanhar os acontecimentos da CPMI é uma 
necessidade, pois a CPMI tem maioria governista. Sem o acompa-
nhamento necessário a narrativa de que terroristas promoveram 
“atos golpistas” e que o atual governo não foi omisso, de que a li-
berdade de expressão de cidadãos brasileiros comuns, como você, 
pode ser mitigada por não ser do gosto do sistema. Dias cada vez 
mais sinistros estão se sucedendo. O que a história dirá daqui a al-
gumas dezenas de anos?

O senador Jorge Seif (PL, SC), extremamente exaltado, reagiu 
contra as tentativas da esquerda de calar parlamentares e forçar a 
votação do relatório da senadora Eliziane Gama (relatora). Em suas 
palavras o senador discorreu sobre uma série de fatos que implicam 
membros do atual governo federal e sua necessidade de investiga-
ção, que obviamente ficaram fora do relatório, além de afirmar que 
a relatora já pré-julgou os fatos ao afirmar que os “atos golpistas” 
serão esclarecidos. Ao final, noticiando a vingança pelo pedido de 
afastamento do deputado André Fernandes (propositor da CPMI), 
afirmou que a investigação vai confirmar que o governo federal foi 
omisso, permissivo, irresponsável, conivente com tudo que ocorreu 
para responsabilizar o presidente Bolsonaro, tudo a semelhança da 
esquerda americana.

cialidade da relatora, questionou dez páginas de nomes que serão 
inquiridos sob a acusação de terrorismo, sem qualquer justificativa 
de quem são, demonstrou as narrativas embutidas no relatório e 
pronunciou seu voto: “Então, eu voto contrário, obviamente a esse 
ponto do requerimento e contrário a votar tudo junto, porque aqui 
não tem otário de querer simplesmente colocar isso aqui como se 
tivesse deputados ou senadores aqui que não sabem a importância 
disso aqui para o Brasil”.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação
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Por: Euclides Staub             (49) 9 9914-3213    |    E-MAIL: jornal@oimagem.com.br

REVENDO O PASSADO

OPINIÃO

Pedro dos Santos e sua mulher Rosa contam que 
ser negro e trabalhar para brancos, no início da 
colonização, era humilhante. “Quando o branco ia 
à casa de outro branco, ele era convidado a entrar 
e lhe era servido um chimarrão fresco e pipocas. 
Mas quando um negro visitava um branco, ao bater 
na porta ou bater palmas para se fazer anunciar, o 
branco perguntava desconfiado e preconceituoso: - 

O que você quer? 
Pedro fala o alemão com fluência por morar em 

terras de colonos alemães por muito tempo, mas 
nem isso o livrou do preconceito racial. Até para 
arrumar parteira era difícil. Tanto é que os três pri-
meiros, dos nove filhos, nasceram com o parto sen-
do feito pelo próprio Pedro e sua esposa.

Leia esta História, e muito mais, no livro Nos rastros da Coluna Prestes, dos irmãos Eucli-
des, Lotário e José Raul Staub; e do jornalista Edson Roberto Fuhrmann. 

Racismo

Pedro dos Santos e sua esposa Rosa foram discriminados até na hora do parto dos filhos

Massarollo & Cataneo

Advogados Associados

Dr. Rodrigo Massarollo 

 
OAB/SC - 19.812        

Dra. Stefanni M. B. Cataneo
OAB/SC - 33.663

 

massarolloecataneo@hotmail.com

(49) 3622 8597

INSCREVA-SE

ATENÇÃO - ASSINANTES e ANUNCIANTES 
Para receber, gratuitamente, a versão digital do 
jornal basta solicitar por um dos canais abaixo:

jornal@oimagem.com.br
(49) 9.9182-4349
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• CLIMA: Conversamos com muita gente com idade superior a 50 anos e todos 
são unânimes: nunca viram um ano em que se chega à metade do ano sem que 
o frio fosse sentido. As noites e madrugadas estão friazinhas, mas durante o 
dia, o sol parece ser de primavera. Vamos ver como a natureza irá se compor-
tar de agora em diante.

• PERDÃO PARA AS DÍVIDAS: As manchetes do Jornal Nacional anunciaram 
com pomposidade: As dívidas de milhões de brasileiros serão perdoados e te-
rão seu nome limpo no Serasa. Pasmem: o valor a ser perdoado é de quem 
deve até R$ 100,00 e não recebe mais de dois salários mínimos. Esta dívida 
pode ser facilmente quitada com o vale gás. Por isto só, podemos imaginar 
como andam as finanças dos brasileiros.

• MEIO AMBIENTE: A ministra do Meio Ambiente quase pediu as contas do 
seu Ministério na semana que passou. Tudo por que os deputados e senadores 
equilibraram uns e outros exageros ambientalistas que ela defende. Demarcar 
terras para os índios que há mais de 70 anos nem sequer passaram por elas, 
era um destes. É o tal do Marco Temporal. O imbróglio agora, está no senado.

• FESTAS JUNINAS: Que saudades de uma frondosa fogueira de São João. Dizer 
à juventude de hoje que a gente caminhava sobre o braseiro de uma fogueira 
nas festas juninas é ser objeto de gozação. Certo ou errado, as festas sem quen-
tão, tendas e arraial por conta de cumprir a legislação, apagou as fogueiras da 
alegria e do espírito dos santos juninos. Pobres são a atual e futuras gerações 
que nunca mais verão uma verdadeira festa junina.

• VEREADORES: Dois vereadores assumiram temporariamente uma cadeira 
na Câmara de Vereadores de Descanso. São eles o senhor Denilso Vicentin e a 
senhora Ivana Finatto. Até agora, todos os suplentes que substituíram um titu-
lar, mostraram muita vontade de transmitir aos eleitores a que estão dispostos 
a fazer na casa legislativa. Ficam os votos de que consigam oxigenar o plenário 
da Câmara.

OPINIÃO

Para a sorte ou azar do governador Jorginho 
Mello, o projeto Universidade para Todos 

dificilmente será implantado em 2023. A mais 
audaciosa promessa de campanha de Jorginho 
foi anunciada nos palanques eleitorais sem 

Por: Lotário Staub - lotariostaub@gmail.com

UNIVERSIDADE
PARA QUANTOS?

APAE PROMOVEU O 
PEDÁGIO SOLIDÁRIO

DESCANSO EM

FOCO

O
pi

ni
ão

NA BOCA DO POVO

que tenha havido um estudo de seus impactos e possi-
bilidades de execução.

Agora, quando de sua implantação, percebeu-
-se que o processo que deu origem ao projeto de Lei 
Complementar, não tem estimativas fundadas do im-
pacto orçamentário e financeiro. Há apenas uma vaga 
indicação de que os recursos adicionais serão obtidos 
com aporte de recursos. Antevê-se um custo total do 
financiamento do ensino superior privado, com e sem 
finalidade lucrativa, da ordem de R$ 1,5 bilhão em 
2026.

Enquanto isso, o Ensino Médio e profissionalizante 
na avaliação do Tribunal de Contas de Santa Catarina, 
mostra que o Estado não vem cumprindo sequer as 
metas do Plano Estadual de Educação, verificando-se 
a redução da taxa de atendimento no ensino funda-
mental (de 98% em 2014 para 96,4% em 2021); o 
descumprimento da meta 3 (universalização do ensi-
no médio); o abandono da escola por 8.197 estudan-
tes, segundo dados do sistema.

Vamos esperar, mas da forma como está o Progra-
ma, na prática, será renomeado para “Universidade 
para Poucos”.

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE) de Descanso realizou na quarta-feira, 

07, no trevo de acesso ao município mais uma edi-
ção do pedágio solidário. Foram ofertadas diversas 
opções de suculentas com preço simbólico.

Equoterapia é um recurso terapêutico que utili-
za o cavalo dentro de uma abordagem interdiscipli-
nar para os alunos com necessidades especiais. O 
cavalo, com seu movimento tridimensional, atua na 
facilitação neuromuscular e sensorial, que associa-
da ao vínculo afetivo estabelecido entre o paciente, 
o cavalo e o terapeuta, contribui para o desenvol-
vimento das atividades motoras, cognitivas, senso-
riais, psicológicas e sociocomunicativas.

Os recursos serão destinados para a viabilização 
da equoterapia que será implantada na APAE de Des-
canso. Este projeto já tem o apoio do prefeito Bona-
migo que já assinalou de forma positiva para doação 

Vereadores reuniram-se  para realização de Sessão Ordinária nas 
dependências do Salão Nobre Prefeito Ângelo Bedin. 

Presidida pelo Vereador Giovani Busnello Vieira, a sessão contou com 

INFORMATIVO DA CÂMARA DE VEREADORES DE DESCANSO

os demais vereadores, sendo, Fabiana Pasolini Capelesso, Juliano Junior Kasper, Marise 
Terezinha Previde Giombelli, Mateus Bolsoni, Odete Maria Andrioni Nora, Paulo Henrique 
Burin, Volmir Adelar Casagrande e Vlademir Oro.

*INDICAÇÃO Nº 63/2023.
O vereador Paulo Henrique Burin, que subscreve a presente Indicação, na forma 

regimental, requer o envio de expediente ao Chefe do Poder Executivo Municipal, para que 
através do setor competente, providencie a construção de quadra de “Beach Tennis” e vôlei 
de areia no município de Descanso.

A presente proposição justifica-se, pois, promoverá maior acessibilidade dos 
descansenses a prática de um esporte relativamente novo e que tem ganhado grande 
destaque na sociedade em geral, além de proporcionar meio adequado para prática de um 
esporte conhecido e de grande afinidade pela população.

Importante salientar que não é um investimento que irá onerar demasiadamente os 
cofres públicos, já que a infraestrutura de alvenaria é relativamente simples, porém poderá 
ser palco para realização de campeonatos locais e regionais, promovendo momentos de 
lazer para os desportistas e amantes das duas modalidades.

*INDICAÇÃO Nº 64/2023.
O vereador Volmir Adelar Casagrande, que subscreve a presente Indicação, na forma 

regimental, requer o envio de expediente ao Chefe do Poder Executivo Municipal, para que 
através do setor competente, seja realizado patrolamento, cascalhamento e compactação 
na Estrada Geral que passa pelas propriedades de Caio Wronski, Rodrigo Colombo, Norton 
Lorenski e de demais moradores.

O presente trecho está causando insegurança e transtorno aos condutores de veículos e 
moradores, que além de enfrentarem os riscos de acidentes pela má conservação do trecho 
em referência, ainda têm dificuldades para ter acesso às suas propriedades.

Tais melhorias fazem-se necessárias, uma vez que, trará mais segurança aos pequenos 
produtores no escoamento de suas produções. 

VEREADOR SUPLENTE ASSUME CARGO DE VEREADOR.
O suplente de vereador DENILSO FRANCISCO VICENTIN, assumiu na quinta-feira 

(01/06/23) na Câmara Municipal de Vereadores de Descanso, o Cargo de Vereador, em 
referência ao pedido de afastamento do Vereador JULIANO JUNIOR KASPER.

Juliano se licenciou pelo período de 01 de junho de 2023 à 31 de agosto de 2023.
O Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Descanso GIOVANI BUSNELLO 

VIEIRA, empossou o vereador DENILSO FRANCISCO VICENTIN por gabinete, conforme a 
Resolução 05/2022 de 14/09/2022.
*Mais informações podem ser acessadas pelo site da Câmara https://www.descanso.sc.leg.
br, pelo instagram @camaradevereadoresdescansosc  e pelo Facebook: Câmara Municipal de 
Descanso, com transmissão ao vivo das sessões, vídeos e matérias das Sessões já realizadas.

do local onde a equotera-
pia será instalada, porém 
a construção ficará a car-
go da APAE.



São Miguel do Oeste - Quinta-feira, 08/06/2023 - Edição 1166 11www.oimagem.com.brJORNAL IMAGEMJORNAL IMAGEM GERAL

Horóscopo
Semanal

É uma semana interessante para viagens, 
ariano. Ainda que não possa viajar agora, 
pode aproveitar para programar o seu pró-
ximo destino. Também vale a pena se conec-
tar com os seus estudos e trocar ideias, ter 
momentos de interação social, seja com ami-
gos ou conhecendo gente nova.

21/03 a 20/04
ÁRIES

TOURO

GÊMEOS

CÂNCER

LEÃO

VIRGEM 

LIBRA 

ESCORPIÃO

SAGITÁRIO

AQUÁRIO

PEIXES

CAPRICÓRNIO

É uma semana em que a comunicação está 
em foco e você pode aproveitar para colocar 
as suas ideias e opiniões, libriano, sem se pre-
ocupar tanto com o julgamento alheio. É uma 
fase interessante para lançamentos e divul-
gações, além de trocas intelectuais preciosas 
para o seu crescimento pessoal.

É um bom momento para falar sobre o que te 
incomoda, sobre mágoas antigas e tudo o que 
não te faz bem, taurino. Pode ser hora tam-
bém de se organizar melhor financeiramente, 
principalmente em relação a investimentos e 
ao dinheiro compartilhado. Se precisar pedir 
um empréstimo ou patrocínio essa é a hora.

O tema da semana é dinheiro, escorpia-
no, e você deve aproveitar para se planejar 
melhor e organizar as suas finanças. Te-
nha atenção à comunicação, para não soar 
agressivo demais, seja nas relações pessoais 
ou de trabalho. Pode ter algumas novidades 
na rotina ou no emprego.

A ansiedade tende a dar as caras nesse perí-
odo, geminiano, e você precisa cuidar tanto 
da saúde mental quanto da física, para não 
se sobrecarregar. As suas relações estarão 
em pauta e pedindo um equilíbrio entre o 
tempo que você despende para os outros e 
os momentos de solitude.

A lua cheia acontece no seu signo, sagitaria-
no, transbordando as emoções e deixando 
tudo mais extravasado. É um bom momento 
para cuidar mais de si, dos seus hábitos, da 
sua imagem e da saúde. Também é uma boa 
fase para os encontros e parcerias.

É uma lua cheia bastante intensa pra você, 
canceriano, e é importante dar atenção à 
sua saúde nesse momento. Inclusive lem-
brando de cuidar dos seus pensamentos e da 
saúde mental. É uma boa fase para iniciar 
ou se aprofundar na terapia. Organize me-
lhor a rotina para não se sobrecarregar.

É uma semana importante para organizar a 
rotina a fim de não ter sobrecarga, capricor-
niano. Sua saúde emocional e mental pedem 
atenção e é um bom momento para focar em 
atividades de autoconhecimento. Tente en-
contrar o equilíbrio entre as suas tarefas e o 
espaço para o autocuidado.

Com Marte e agora Vênus no seu signo, você 
tem tudo para colocar o seu poder pessoal para 
fora, leonino. Tanto projetos pessoais quan-
to profissionais são favoráveis. Use toda a sua 
criatividade e personalidade no trabalho mas 
separe um tempo também para se dedicar aos 
seus hobbies e atividades de lazer favoritas.

É uma semana interessante para os encontros, 
estar com seus grupos de amigos, e ter trocas 
intelectuais e sociais, aquariano. Vale também 
encontrar tempo para as suas atividades cria-
tivas, seus hobbies e fazer o que gosta sozinho. 
Sabendo equilibrar bem as duas coisas tende 
a ser um período bastante agradável. Tenha 
somente atenção às discussões desnecessárias.

Você pode sentir uma dificuldade maior 
para equilibrar assuntos da casa e da fa-
mília com a sua vida profissional durante 
esse período, virginiano. Ambos os lados 
estarão demandando sua atenção. Procure 
encontrar calma para estabelecer os limi-
tes necessários.

É uma boa fase para focar na carreira, pisciano, 
aproveitando para apresentar os seus projetos 
profissionais. A casa e família também podem 
estar demandando tempo e atenção, mas você 
pode ter bons períodos de descanso ao lado dos 
seus queridos. Algumas novidades envolvendo 
trabalho e rotina podem aparecer.

21/04 a 20/05

21/05 a 20/06

21/06 a 22/07

23/07 a 22/08

23/08 a 22/09

23/09 a 22/10

23/10 a 21/11

22/11 a 21/12

22/12 a 20/01

21/01 a 18/02

19/02 a 20/03

Na semana do Dia Mundial do Meio Ambiente, celebrado 
em 5 de junho, o Tribunal de Contas de Santa Catari-

na (TCE/SC) aproveita para demonstrar a sua atuação na 
área, a partir da criação da relatoria temática, instituída em 
junho do ano passado. Sob a coordenação do conselheiro 
José Nei Ascari, a Corte catarinense vem trabalhando em 
diversas frentes, para avaliar questões relacionadas a sa-
neamento, à ocupação desordenada do solo e a desastres 
climáticos, por exemplo.  

As atividades estão sendo realizadas pela Diretoria-
-Geral de Controle Externo (DGCE), especialmente pelas 
Diretorias de Atividades Especiais (DAE), de Empresas e 
Entidades Congêneres (DEC), de Licitações e Contratações 
(DLC) e de Contas de Governo (DGO). “As relatorias temáti-
cas são um mecanismo que busca proporcionar uniformi-
dade das decisões e concentrar esforços para a entrega dos 
resultados das ações do controle externo, de forma célere 
e com capacidade de contribuir para a boa gestão das polí-
ticas públicas mais relevantes para a sociedade”, salienta o 
conselheiro-relator José Nei Ascari. 

 Ações em andamento 
Algumas iniciativas em andamento buscam avaliar 

as áreas de risco existentes nos municípios catarinenses 
e verificar as ações que estão sendo adotadas pelo Poder 
Público para que tragédias sejam evitadas; analisar o baixo 
índice de esgotamento sanitário; fiscalizar a área de resídu-
os sólidos em 80 municípios catarinenses; realizar levan-
tamento sobre a estruturação e a governança das 11 regi-
ões metropolitanas no tocante aos serviços de saneamento 
básico; colher informações sobre os planos municipais de 
saneamento; e intensificar a análise de editais de obras e de 
concessão de serviços públicos de abastecimento de água, 
de tratamento de esgoto e de coleta de resíduos sólidos. 

O TCE/SC também lançou o painel “Saneamento Bási-
co”, ferramenta que permitirá ao cidadão, aos gestores pú-
blicos e aos órgãos de fiscalização acompanharem a situa-
ção do atendimento dos serviços de água e de esgoto nos 
295 municípios do Estado. Além disso, encaminhou alerta, 
aos Executivos municipais, sobre a necessidade de respon-
der ao questionário do Sistema Nacional de Informações 
sobre Saneamento (SNIS), do Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional, fonte dos dados do painel, refe-
rente ao ano de 2022. 

A inclusão de informações referentes às metas de sane-
amento básico cumpridas pelos municípios nos processos 
de prestação de contas dos prefeitos relativos ao exercício 
de 2022; a realização de reuniões com as diretorias técni-
cas; a adesão ao acordo de cooperação técnica com o Ma-
pBiomas, do Instituto Arapyaú, que visa à realização de 
iniciativas para a promoção, a conservação, a recuperação 
e o desenvolvimento sustentável dos biomas brasileiros; a 
participação do TCE/SC no Comitê Técnico do Instituto Rui 
Barbosa sobre Meio Ambiente e Sustentabilidade; e o diálo-
go com a coordenação do Centro de Apoio ao Meio Ambien-

te do Ministério Público de Santa Catarina são mais ações 
do Tribunal. 

 Outras iniciativas 
A Diretoria de Atividades Especiais (DAE) cita, ainda, 

a realização de levantamentos sobre os planos de esgota-
mento sanitário no Estado e a balneabilidade da água do 
município de Bombinhas. A Diretoria de Licitações e Con-
tratações (DLC) destaca o processo que trata do Sistema de 
Abastecimento de Água e do Sistema de Esgotamento Sani-
tário de Guaramirim. 

E a Diretoria de Empresas e Entidades Congêneres 
(DEC) ressalta o levantamento junto à Autarquia de Melho-
ramentos da Capital (Comcap), quanto às iniciativas refe-
rentes à compostagem dos resíduos orgânicos; e a audito-
ria na Fundação Municipal do Meio Ambiente de Palhoça, 
para análise dos mecanismos de gestão do processo admi-
nistrativo ambiental para apuração de infrações ambientais 
por condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, tanto 
na sua fase administrativa, quanto na fase recursal. 

A DEC ainda aplicou questionários junto aos controles 
internos municipais, acerca de diagnóstico do uso da con-
ciliação ambiental como instrumento de mediação e das 
metas de universalização da prestação dos serviços de água 
e esgoto; e está fazendo levamento de informações junto à 
Fundação Municipal do Meio Ambiente de Araquari, para 
subsidiar possível futura ação de fiscalização. 

Os métodos alternativos e descentralizados para os ser-
viços de coleta e de tratamento de esgoto dentro do Pro-
grama Tratasan, e a instalação e a pré-operação de uma 
estação de tratamento de esgoto para o Sistema de Esgo-
tamento Sanitário de Mafra também estão sendo objeto de 
levantamento. Além disso, está sendo realizada auditoria 
no contrato para execução de obras civis na Estação de Tra-
tamento de Água e Reservatórios do Sistema Integrado de 
Abastecimento de Água de Xaxim, de Xanxerê, de Concórdia 
e de Cordilheira Alta. 

Amanhã, na última reportagem da série, serão aborda-
das ações de fiscalização realizadas no passado, porque, afi-
nal, o meio ambiente sempre esteve em pauta no TCE/SC. 

TCE/SC intensifica ações na área do meio 
ambiente com a criação da relatoria temática 

Ainda mais sustentabi-
lidade e saneamento 

no meio rural, é esta mais 
uma meta da Secretaria 
de Estado da Agricultura. 
A Secretaria e a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária 
e Extensão Rural de Santa 
Catarina (Epagri) estive-
ram reunidas com repre-
sentantes da Agência Re-
guladora Intermunicipal 
de Saneamento (ARIS), da 
Universidade do Estado 
de Santa Catarina (Udesc) 
e da Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) 
para construir um plano 
de trabalho que irá nortear 
a criação da Política de Sa-
neamento Básico nas áreas 
rurais catarinenses.

“Nós queremos uma 
solução definitiva e va-
mos buscar através de um 
projeto de sustentabilida-
de e saneamento no meio 
rural para atender o tra-
tamento desses resíduos, 
transformando em adubo 
orgânico e também produ-
zindo energia. Esse é um 
trabalho que a Secretaria 
da Agricultura e o Gover-
no do Estado, com o apoio 
do governador Jorginho 
Mello, vai implantar em 
Santa Catarina, buscando 
conciliar produção à sus-
tentabilidade, principal-
mente na questão dos re-
síduos animais” destaca o 
Secretário da Agricultura, 
Valdir Colatto.

Nas áreas rurais, além 
do esgoto humano, o sane-
amento básico também en-
globa a produção pecuária. 
Conforme o Novo Marco 
Regulatório do Saneamen-
to (Lei nº 14.026/2020), 
a meta para 2033 é o 
atendimento de 90% da 
população, com coleta e 
tratamento de esgotos. Em 
Santa Catarina, conforme o 
Censo 2010, 16% da popu-
lação encontra-se em área 
rural, ou seja, representa 
um sexto do total das áreas 
a serem atendidas.

“Nós enquanto ARIS 
queremos trazer uma so-
lução. Viemos aqui junto 
com as universidades, que 
têm comprovação científi-

ca, mostrar que todo esse 
tratamento do esgoto sa-
nitário pode ser feito atra-
vés de plantas, com uma 
eficiência de 100% e com 
o reconhecimento, inclusi-
ve, pelas agências oficiais. 
Hoje inicia-se a formação 
de um comitê técnico para 
que a gente possa, num 
curto espaço de tempo, ter 
esse programa e levar qua-
lidade de vida e saúde aos 
produtores rurais”, destaca 
o prefeito de Pinhalzinho 
e presidente ARIS, Mario 
Afonso Woitexem.

O grupo deve se reunir 
novamente em junho para 
apresentar o plano de tra-
balho e a primeira propos-
ta do programa.

Santa Catarina forma comitê técnico para criar 
Política de Saneamento Básico nas áreas rurais
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A financeira mais tradicional dos brasileiros continua a 
registrar retiradas recordes de recursos. Em maio, os 

brasileiros sacaram R$ 11,75 bilhões a mais do que deposi-
taram na caderneta de poupança, informou nesta terça-fei-
ra (6) o Banco Central (BC).

Essa é a maior retirada líquida (saques menos depósi-
tos) para meses de maio desde o início da série histórica, 
em 1995. O desempenho contrasta com maio do ano pas-
sado, quanto os correntistas tinham depositado R$ 3,51 bi-
lhões a mais do que tinham sacado.

Com o desempenho de maio, a poupança acumula re-
tirada líquida de R$ 69,23 bilhões no acumulado do ano. A 
aplicação registra a maior retirada acumulada para o perío-
do desde 1995. Nos cinco primeiros meses do ano passado, 
os saques superavam os depósitos em R$ 46,73 bilhões.

Em 2022, a caderneta registrou fuga líquida (mais saques 
que depósitos) recorde de R$ 103,24 bilhões, num cenário 
de inflação e endividamento altos. Os rendimentos voltaram 
a ganhar da inflação por causa dos aumentos da taxa Selic 
(juros básicos da economia), mas outras aplicações de renda 
fixa continuam mais atraentes que a poupança.

Em 2020, a poupança tinha registrado captação líquida 
(depósitos menos saques) recorde de R$ 166,31 bilhões. 
Contribuiu para o resultado a instabilidade no mercado 
de títulos públicos no início da pandemia de covid-19 e o 
pagamento do auxílio emergencial, que foi depositado em 
contas poupança digitais da Caixa Econômica Federal.

Em 2021, a poupança teve retirada líquida de R$ 35,5 
bilhões. A aplicação foi pressionada pelo fim do auxílio 

emergencial, pelos rendimentos baixos e pelo endivida-
mento maior dos brasileiros.

Rendimento
Até recentemente, a poupança rendia 70% da Taxa Se-

lic (juros básicos da economia). Desde dezembro do ano 
passado, a aplicação passou a render o equivalente à taxa 
referencial (TR) mais 6,17% ao ano, porque a Selic voltou 
a ficar acima de 8,5% ao ano. Atualmente, os juros básicos 
estão em 13,75% ao ano, o que fez a aplicação financeira 
deixar de perder para a inflação pela primeira vez desde 
meados de 2020.

Nos 12 meses terminados em maio, a aplicação rendeu 
8,38%, segundo o Banco Central. No mesmo período, o Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumidor-15 (IPCA-15), que 
funciona como prévia da inflação oficial, atingiu 4,07%. O 
IPCA cheio de maio será divulgado nesta quarta-feira (7) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Poupança tem retirada líquida recorde de 
R$ 11,75 bilhões em maio

Em 2023, saques superam depósitos em R$ 69,23 bi
Foto: Marcello Casal Jr. / Agência Brasil
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O Banco Regional de 
Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE) 
lançou nesta terça-fei-
ra, 6, a segunda edição 
do programa voltado 
à aceleração comercial 
de startups catarinen-
ses em estágio inicial. 
O BRDE Labs SC conta 
com o apoio operacio-
nal da Associação Ca-
tarinense de Tecnologia 
(ACATE), e se conso-
lida como um instru-
mento de incentivo ao 
empreendedorismo e à 
inovação. 

O programa vai aten-
der até 100 startups 
catarinenses este ano. 
Entre os pré-requisitos, 
as empresas precisam 
estar em fase de opera-
ção e tração, com mode-
lo de negócio validado, 

e objeto social ligado à 
tecnologia, além de ter 
CNPJ registrado em 
Santa Catarina. 

O aporte financeiro 
para realização do pro-
grama em 2023 é da 
ordem de R$ 540 mil, 
subsidiando o apoio de 
mentorias especializa-
das, eventos regionais 
de capacitação e ainda 
R$ 180 mil em premia-

ções para aquelas star-
tups que ficarem entre 
as mais bem avaliadas 
durante todo o projeto. 
As duas startups mais 
bem colocadas em cada 
região do estado serão 
premiadas.

Para o diretor-pre-
sidente do BRDE, João 
Paulo Kleinübing, o 
banco tem expertise 
na área. “Há 11 anos, o 

BRDE lidera o ranking 
como maior repassador 
de recursos para pro-
jetos de inovação, por 
meio da Financiadora 
de Estudos e Projetos 
(Finep), que fomenta ci-
ência, tecnologia e ino-
vação. Neste período, 
foram 610 projetos, que 
totalizam quase R$ 1 bi-
lhão em financiamento. 
Com o programa BRDE 
Labs queremos aumen-
tar ainda mais a compe-
titividade das empresas 
das regiões e incentivar 
o empreendedorismo 
catarinense”, ressalta 
João Kleinübing.

Mais informações so-
bre o programa e como 
as startups podem se 
inscrever estão no site: 
sc.acate.com.br/brdela-
bs.

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas
SC

www.adjorisc.com.br

Segunda edição do Programa, lançado nesta terça-feira (6), vai apoiar até 100 
startups de todas as regiões do Estado

Startups ganham novo impulso 
com o BRDE Labs SC 2023

RCN 734 | rcnonline.com.br

LUIS MACEDO

O Sicoob Crediauc, que tem sede em Concór-
dia, vai disponibilizar aos seus associados, em re-
gime de comodato, diversos equipamentos or-
topédicos, como cadeiras de rodas, andadores, 
pares de muleta e tipoias (imobilizador de mem-
bros superiores), com o objetivo de auxiliar coo-
perados que se encontram enfermos e em proces-
so de restabelecimento de suas capacidades físicas. 
As solicitações de empréstimo poderão ser efetua-
das já a partir deste mês. As locações não terão cus-
tos para os solicitantes que poderão fazer o uso dos 
objetos no prazo de até 90 dias, prorrogáveis depen-
dendo do caso. As pessoas que não possuem vínculo 
com a cooperativa também poderão usufruir do bene-
fício, desde que o pedido seja feito por um cooperado.
Este ano, o Sicoob Crediauc tenciona  distribuir mais 
de R$ 670 mil às entidades que tiverem seus projetos 
aprovados por meio do Fundo Social, incluindo-se aí 
os recursos destinados à aquisição dos equipamentos 
ortopédicos.

Kleinübing: o banco  tem expertise na área de inovação

Mais investimentos e mais empregos
Nesta segunda-feira, 5, 

o governador Jorginho 
Mello o� cializou os con-
tratos com dez empre-
sas contempladas pelos 
programas de incentivo 
a empreendimentos in-
dustriais Prodec e Pró-
-Emprego.  

A solenidade realizada 
na Casa d' Agronômica, 
em Florianópolis, con-
tou com a participação 
dos secretários Cleverson 
Siewert (Fazenda) e Sil-
vio Dreveck (Indústria, 
Comércio e Serviços); 
do presidente da Fiesc, 
Mario Cezar Aguiar, e de 

representantes das em-
presas bene� ciadas, que 
terão tratamento tribu-
tário diferenciado para se 
instalar ou ampliar suas 
atividades no Estado, ge-

rando novos postos de 
trabalho.

Juntas, estas empresas 
devem investir R$ 4,4 
bilhões em Santa Catari-
na até 2030 e gerar cerca 

de 1,3 mil empregos di-
retos. As propostas pre-
veem a instalação e/ou 
expansão de unidades 
no Estado, compra de 
insumos e maquinário 
voltados ao aumento da 
produtividade industrial. 
As projeções indicam 
que, com o apoio do Esta-
do e consequente cresci-
mento da produtividade, 
as dez empresas devem 
ter um incremento total 
de R$ 23,7 bilhões nos 
respectivos faturamentos 
até 2030, o que voltará 
aos cofres públicos por 
meio da arrecadação.

Jorginho: "Santa Catarina apoia e acredita em quem 
empreende, investe e trabalha"

Tarifa competitiva, um dos 
desafios da SCGás

Na posse do novo presidente da SCGÁS, Otmar Müller, 
ocorrida nesta segunda-feira (5), com a presença do go-
vernador Jorginho Mello, o novo gestor da empresa des-
tacou três grandes desa� os. Restabelecer competitividade 
do preço do gás, ampliar o fornecimento do combustível 
ao sul do estado, que está próximo ao limite de consumo 
e levar a rede de distribuição para o Planalto Serrano e 
Oeste do estado.

Para o presidente da Associação Comercial de Criciú-
ma, Valcir José Zanette, o preço da tarifa do gás precisa ser 
competitivo, pois está mais caro do que São Paulo e Bahia, 
prejudicando o custo das empresas instaladas em Santa 
Catarina. “O Governo do Estado precisa atuar fortemente 
em Brasília para que se regule adequadamente o mercado 
do gás natural no país”, destacou.

O governador Jorginho Mello pediu ao novo presiden-
te que expanda a rede de gás natural. “A empresa precisa 
entregar mais para Santa Catarina e contribuir para que as 
empresas possam investir ainda mais”, � nalizou.

EDUARDO VALENTE / SECOM

Otmar Müller e o governador Jorginho Mello

Sicoob Crediauc disponibiliza
equipamentos ortopédicos

RICARDO TRIDA / SECOM
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Iporã do oeste

O Conselho Municipal de Assistência So-
cial – CMAS, juntamente com o Depar-

tamento de Assistência Social do Município 
de Iporã do Oeste, convidam Vossa Senho-
ria para participar da 12ª Conferência Mu-
nicipal de Assistência Social, que tem como 
tema “Reconstrução do SUAS: O SUAS que te-
mos e o SUAS que queremos”. A Conferência 
será realizada no dia 15 de junho de 2023, 
a partir das 13 horas, nas dependências do 
Centro Público de Convivência.

A Conferência de Assistência Social é a 
instância máxima de participação da socie-

dade civil e governo que tem por objetivo 
avaliar e definir diretrizes para o aprimora-
mento do SUAS, na perspectiva de fortalecer 
a relação democrática entre Estado e socie-
dade civil, fortalecer os Conselhos de Assis-
tência Social e o controle social do SUAS, en-
volvendo os usuários nas discussões sobre a 
Política Nacional de Assistência Social, além 
de eleger delegados para a 14ª Conferência 
Estadual de Assistência Social.

Contamos com sua participação neste 
momento democrático de discussão sobre 
as prioridades na Política de Assistência So-
cial para os próximos anos.

CMAS e Assistência Social realizarão 
a 12ª Conferência Municipal

Foto: Divulgação



São Miguel do Oeste - Quinta-feira, 08/06/2023 - Edição 1166 15www.oimagem.com.brJORNAL IMAGEMJORNAL IMAGEM GERAL

Mão na massa
No ritmo da semana do  meio ambiente!
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